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causador da discordia politica implantada em quasi to�O:S��0sta.
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o sr. Getulio" Vargas foi o

grande responsavel pela guerra

dos da Feder-ação,

criador da questão social

fratricida de São

Os Deputados do sr, Nerêu amos Declaram ao sr,

Getulio Vargas a sua «Irrestrita e Leal Solidariedade»
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d o III
II dos aqueles que lealmente

epu a os nn a e ruz e oao e rvetra �r:��a;:: seet�re��:n:;s�
Patria, de um a

, outro ex

-tremo, Nego, entretanto, o)
rn u .assentimento a essa

.moção que se envia ao sr..

'Getulio Vargas, em nome da
Assemblêa Legislativa de
Santa Catarina, asseguran
do-lhe «irrestrita e leal soli
dariedade>, de um modo
indeterminado e amplo, sem
qualquer iustificativa con

vincente para a determina
ção ao nosso voto. Reafirmo,
aqui"a minha irrestrita e

leal solidariedade ao regime
e ás instituições, mas nunca

individualmente ao sr. Ge
tulio Vargas, presidente da
Republica, tal como em ter

mos bem nítidós se expressa
na moção apresentada, nesta
Assembléa, pela sua maioria,
governista,
E não darei o meu voto,

sr. Presidente, de «irrestri
ta e -leal solidariedade» ao

sr. Getulio- Vargas, porque.
o considero um .. verdadeiro
flagelo do pais, atravez da.
presidencía da Republica.

FPOLIS .. 14, - O «Dia-I E JUSTO
o sr. deputado João de Oli- Foi ele o criador da questão

rio da Tarde», de hoie, pu- veira não desanimou, um social no Brasil, o grande
blica o seguinte: - «Voz instante siquer. responsavel pela guerra Ira-
permanente de oposiçao vi- tricida de São Paulo, o

gilante e intrépida, orienta- Ainda ante-ôntem, da trio maior causador da discórdia
da pela razão e pela justiça, nobras escusas do governis- dos destinos politicas da de telegramas capciosos e buna parlamentar, a sua pa' politica implantada em quasi
o deputado João de Oliveira mo, comprometendo a auto- nossa terra. falsos, transmitidos para a lavra verberava a censura tbdos os Estados da 'Fede
tem sido, até hoje, na As- nomia estadual num concha- Assanhou-se, então, o si- imprensa do Rio e São Paulo, policial, feita á imprensa do ção. Da sua dubiedade, dos
sembléa Legislativa do Es- vo partidario com o gover- tuacionismo estadual contra Mas, firme no seu posto, Estado, num rigorismo que seus . processos calculados e

tado,' o maior adversário da nadar de São Paulo, sr. Ar- o deputado oposicionista,' mantendo a mesma conduta em nada recomenda o nosso fríos, do maquiavelismo par
politica de exclusivismo, de mando Sales, que, por fôrça desenvolvendo, derredor das de combatividade serena e departamento de segurança tidario do sr. Getulio Var.
ambições descontroladas, de de injustificável e esquisita suas atitudes, uma campa- justa em prol dos nossos di- pública. gas, decorrem, afinal, todas
facciosidade perniciosa, que aliança, se tornou o árbitro I nha solerte, por intermedio rei tos e liberdades civicas, Está bem claro que os

�s desgraças nacionais; de
o atual governismo instalou diaríos de Florianopolis, na

1-930 para cá
em terras de Santa Catarina, '

vigencia das leis de sitio, (Ouvem-se' vários protestes
de Maio para cá, Combatendo o enremisae Tudo serve para não pretendem utilizar-sedas el «não' apoiados» da maioria

Depois de propugnar, no t franquías constitucionais, governamental, inclusive al-
seio da Constituinte, por

OS ga unos. ••
transitoriamente suspensas guns da a,ssistencia , . .)

todos os direitos que assegu- PORTO ALEGRE, 16. _ Querem, entretanto, ser tra- : O sr. João de Oliveira (COI1-
rassem as franquías liberais O d tados no mesmo plano de tinuan?o): J��ais, fÔs:el.
d b O delegado Rosa recebeu dívíduos

í

d
.

d
s gatunos eram-se, agora, . qual fôsse a hipótese do povo catarinense, aten- IVI uos mgenuos, a mira 0- á prática de original roubo: igualdade, do mesmo modo. '.

-

.

'

'.' ana
do-se pela infancia desvalida, ordem da Chefia de Polícia, res de uma ideologia." que cortar as caudas dos cava. que a censura, no Rio, tra- o, meu �oto. de <rrrestrrta .e
pelos trabalhadores rurais, de Florianopolis, afim de êles mesmos' desconhecem los para vender o cabelo, ta aos jornais cariocas, que

leal so"gan�dade» ao presr
pelo funcionalismo público enviar, pela primeira con- nos seus mais rudimentares

atualmente, cotado a prêços não sofreram restrição algu- dente Get�ho Vargas, e IstO

e por tudo que interessasse dução, um conhecido alfaia- principias. Faz-se mistér; altos. Assim, numerosos ani. ma nas suas normas e habi- pelos motivos qu: ven.ho
á nossa vida e ao nosso pro- te-extremista, prêso nesta portanto, que os dirigentes mais de um dia para o outro tos informativos. claramente de expor, afim

gresso, o deputado sulino cidade. Foi, porisso, que das obras da «Cobrasil" de que o povo catarinense'

entrou, pela Assembléa Le- viajou, pelo «Max», semana nesta cidade,' tomem, com
apareceram se:n cauda. Neste ponto, estamos sob possa ajuizar e decidir de

gislativa, com os mesmos atrazada, com destino á Ca- urgência, as providências que --,,-.--,,-,,----.
uma proibição injustificavel. minhas atitudes 110 seio·

Propositos de bem servir a pital, o sr, João Luiz, comu- o caso requer, Procurando A J
.

F d IN' I
Os, jornais do Rio, - tea- desta Assembléa.

'

.

f' 1
. ustlça e era, em ata, tro de acontecimentos trá-

. -

causa pública, no desem- ntsta con essa e que, na averiguar, com imparcia i- Mando & Mesa, portanto,
penha do mandato que exer- Chefatura de Polícia do dade e clareza, si é ou não está concedendo "habeas-

gicos, 'na últimà rebelião, - sr. Presider,lte, a minha de
ce. Estado, irá ser interrogado verdade a existência dessa podem noticiar tudo, e tudo claração de voto, para que
Face a face, desde logo, e prestará as necessárias de- imbecil e «carnavalesca:> corpus" aos implicados no

noticiam com abundancia
conste da· áta dos nossos

com as perseguições partida- clarações sôbre o crédo exibição. . . dC� detall'}es. Nós, em Santa t:rabalhos de hoje. Está ela
'b'd

. atarina� -

, que não foi
rias, verificadas em munici- prol loque smceramente movimento extremista assim redigida: � «Inteira�
pios do pla1'lalto, o sr. João abraçou. atingida pela mashorca, -

mente solidaria com o regi ..
de Oliveira subiu á tribuna Haupfrnan será e-

estamos poliCialmente impe- me que vigora em nossa

para profligar o desmando
* '" '"

NATAL, 15. - Tem cau- df}dos de nloticiar qualquer Patria, e contra quaisqwu
das altas autoridades gover- Outro fáto interessante e lefrocufado no dia sado viva sensação, em to- ato, qua quer ocorrencia, movimentos armados no sén-

m/mentais, combatendo as original, que ha bem pouco dos os circulas, a decisão da qualquer medida de ordem, tido . de derruba-lo, votei,
violencias e arbitrariedades' tempo estava {is vistas do ' 14 de Janeiro Justiça Federal, neste Es- que se relacione com provi- entretanto, contra·a moção
que eram, então, diretamen- público lagunense, era o de tado, concedendo «habeas- dencias determinadas pelo de irrestrito npôió e sblida-
te ordenadas pelo. dr. Chefe encontrar-se colocada, injus- NOVA YORK, 16, _ As corpus» a inúmeros dos im- sr. dr. Chefe de Policia do nedade ao· sr. Getulio Vai--
de Polícia. tificavelmente, no frontis- autoridades resolveram que plicados no último moviml.m- �stado. gas, por .discordar dos ter'"
Amainada li furia perse- pício da locomotiva da Co- o criminoso Bruno Haupt- to comunista. Agiu; Roi�, mu_ito acer- mos em que está redigida»;

.

guidora, cessadas as prisões missão dos serviços da bar- man, seja eletrocutado no' Acredita-se, tódavia, que tadamente o sr. deputado i::=:= =:;:::::;:;:; :: :;:;:;, ::::=;=i:!
politicas e postos em liber- ra, uma bandei ra escarlate. dia 14 de Janeiro proximo. o govêrno da União, comei João de Oliveira, quando �

,

dade, por decisão da justiça A origem dêsse fáto, não E' esta a sentença defini- o do Estado, saberão tomar da sua tribuna, na Assem- � 'rIPe._G-RA-I=-//)(
,

federal, as vitimas da pre- comporta aqui, sinão, a na- tiva, exceto no caso de a providências energicas ten- bléa, profligou, ante-ôntem, /;C'.rl.�l. te SIL",.
potencia policial, passou o tural interpretação de que Côrte de Perdões atender dentes a evitar que os ex- os excessos da- censura que
deputado sul-catarinense a tenhe partido êsse acintoso: ao pedido de comutação da tremi,stas recuperem a li-I em Santa Catsarina se pra-
denunciar ao povo as ma- procedimento de alsuns in- r pêna para prisão perpétua, berdade, tíca,.

FPOLIS., - 28. (vDiario IOda Tardes). - Na sessão de
õntem; da Assemblêa Legis S
Iativa, foi posta a votos a

seguinte: ,

«Moção. -- A Assembléa
Legislativa de Santa Cata-
rina envia a s. exa., o emi-
nente srvdrvGetulío Vargas, gam, e não a pessôa do emi- não é O regime mas, sim.j intenções dos meus ilustresltambem, as expressões de menor dúvida. Está em

honrado preside 'te da Re- nente cidadão sr. Getulio desempenha um cargo em pares, eu terei melhor ca- elevada e judiciosa ponde- iôgo, talvez, a estabilidade
pública, a segurança de sua Vargas, sou .de parecer, co- função daquele, mando á sado 03 verdadeiros obietí- ração, proferidas da tribuna do regime republicano, que
irrestrita e leal solidarieda- mo dizia ha pouco, que 03 Mesa uma declaração de vos da moção ora em dis- pelo' intemerato e distinto a todo transe nos cumpre
de. - loens de Arauio, Pom- nossos votos de solidarieda- voto nos seguintes termos : cussão deputado sr. Trindade Ct uz, defender. Periclitam, por
Pilio Pereira Benio., Rogerio de devem ser prestados ao «Nosso voto de solidariedade * que reafirma a sua fidelidade I ventura, a ordem pública e
\t ieira, SeverianoMaia, Fran- regime e não diretamente e irrestrito apôío é dado, * * ás 'instituições vigentes, em as instituições- legais, sob as

�isco de Almeida,. Emílio ao homem que o preside. com desassombro, ao regime O sr. João de Oliveira: - desacôrdo, porém, com a ameaças das armas que vi-
Riizman, Agrip_'f Faria, .Re-

I Sim, srs. Presidente e depu- liberal democratico e, conse- Sr. Presidente. Ainda res- moção que ora se discute, sam fazer triunfante um
nato de Medeiros Barbosa, tados, pois, uma vez votada quentemente, áqueles que o soam, no ambiente desta tal como foi apresentada movimento de caráter ex

J�sé "'icola� !30rn, Rodolfo uma mocão de solidariedade defendem Divergimos, por- Assembléa, as 'palavras dos nesta Casa.
.

tremista, com a completa
7 te.tzman, Silvio Ferrara, A�- e irrestrito apôio ao regime tanto, dos termos em que ilustres lideres da maioriae Quero, pois,' sr. Presíden- derrocada da liberal demo-
tonteta de Barros, lndalecio liberal democrático, canse-I está redigida a moção». da minoria, apoiando, com te, em face da sítuação

'

de cracia em que vivemos.

Ar.ru�a, Roberto �oares = quentemente, governantes e I E' êsse, sr. Presidente, o argumentos vários, a mo- angustia que o país através- Não tenho, assim, a me

pltV�tra, Janz Juntor, Galott governados, que o prestigiam motivo que me trouxe á ção de irrestrita e leal sol i- sa, na gravidade dês-te mo- nor reserva, nem faço quais
YUnt�r». e defendem, coparticipam tribuna e dela desço con- dariedade ao' sr. Getulio menta, definir bem clara- quer restrições a um voto

Dlscord�ndo dos termos dêsses nossos votos. Portan- vencido de que, nos mesmos Vargas, honrado presidente mente a minha atitude, para de absoluta solidariedade
dessa moçao, falaram os srs. to, entendendo que o homem propositos que animam as da 'Republica. Ouvimos, que não paire sôbre ela a ao regime, bem como a to-
Trin;dade Cruz, e João de
Oliveira, da minoria, com

batendo, 'êste último, o sr.

Getulío Vargas, .
a 'quem res

ponsabiliza «por todas as

desgraças nacionais, de 1930
para cá».

Sancionada
a retérma

I

[

RIO, 16. - o
sr, Getulio Var-

. gas sancionou ás
15,45 horas de ôri
tem, a refórma
da Lei de Segu
rança que entra-
, • A •

ra em VIgor Ime-
diatamente.

*
* *.

publicamos a seguir, na

integra, os dois veementes

discursos dos intemeratos

representantesoposicionistas:
.

O sr, Trindade Cruz: -

Sr. Presidente. - Ouvi, com
toda atenção, os discursos
que vêm de ser proferidos,
respectivamente, pelos ilus
tres liders da maioria e mi

noria, srs. deputados I vens
de Araujo e Marcos Konder.

,

Ambos os oradores, que
me precederam, focalizaram
brilhantemente o panorama
da atual situação politica
dó país. S. exa., o lider da
maioria, diz-se insuspeito
quando defende e exalta o

regime em que vivemos, con
cÍuindo por': apresentar u'a
moção' de solidariedade ao

sr. dto Getulio Vargas.
.

Insuspeitós, sr. Presidente,
são todos os membros desta
Casa. Insuspeito é o Legis
lativo catadnense que, atra
vés de toda a sua vida,
outra finalidade não tem

tido sinão a de prestigiar e

defender as instituições re

publicanas do país, alicer

çadas no terreno ainda firme
da liberal-democracia. Por
tanto, sr. Presidente, todos,
sem exoeção, que aqui se

encontram no desempenho
dos - seus mandatos, nesta

hora de graves apreensões
para a nacionalidade, estão

integrados nos mesmos pro

positos consubstanciados nos
discursos dos ilustres mem�

bras desta Assembléa. Porém,
divirjo dos termos em que
foi redigida a moção. En
tendo que é o regime em

que vivemos que se encon

tra ameaçado por -êsses sur
tos extremistas, segundo os

�omunicados que aqui che-
••

LAGUNA, STA. CATARINÀ', 22 DE DEZEMBRO DE 1935
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combatem a moção do ·líder da, maioria

u o. ORTU o

TUDO
. ,

CALMO
RIO, 17. - o

general João Go
mes, ministro da
Guerra,. declarou,
ôrrtern, á reporta
gem: <Estê tudo
normálizado e tu
do completamen
te calmo.' Reina
absofuta ordem e

segurança em to
do o pais».

rxecuj-a. lraba/Ao/ C'o�.' .'
mercíai.ft pa.ra rodo" ;"

.
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FPOLIS .. 15. -:-0 «Dia
rio da Tardev publica o

seguinte:
entrou, dia 14 do corrente, «Deixou a presidencia
descarregou 71 volumes di- da Côrte de Apelação, o
versos. Saíu, dia 15, para o eminente, desembargador
sul, carregou 8 volumes. Re- Gustavo Piza. Juiz sem

Cargueiro Itaperuna: En- cebeu 240 toneladas de car- mácula, toga ínconspur
trado do norte, dia 2' do vão para o seu consumo. caveI, formosa proemi
corrente, descarregou 150 vo- Itapuí: Entrado do sul, nencia mcral, .êsse homem
lumes., Saíu no dia seguinte, dia 15 do corrente, descarre- honrada ao mais. culto 'e

com destino' ao porto do gou 65, volumes diversos, .

ponderado tribunal de
Rio de Janeiro: com·o car- Carregou 3.627 volumes em Justiça humana Inexce
regamento de 850 toneladas vários. genêros, levou os pas- divel na bondade e' na
de carvão. Recebeu, para o sageiros: Valeriano Martins grandeza d'alma, é," tam
seu consumo,

.'

90 toneladas dos Santos, Osni de Sou' bem, Inexcedível na' retí
dêsse combustível. ,:'

.

'.

sa Martins, Cenira Valerio, dão Julgador que se hu-
Itassucê: Procedente do Adelia Valeria, Jorge Mar- . maniza no âto de julgar,

=sul, entrou, dia 4 do cor- condes de Oliveira e Eugénia jámais olvidou a preca
rente, descarregou 302 vo- de Oliveira. Recebeu so to- riedade das ações e tes

lumes diversos. Saíu, dia 5, neladas de carvão' para o . temunhos pessoais, apli
levou' os; seguintes, passagei- seu conSUI11Q, saíu' no ,tlia cando a 'lei de acôrdo com
ros: Fritz Horn e Ticho seguinte, com destino: aos a �erdade provada, mas

Bracke Fernandes, carregou portos do norte.. submetidas as provas,
10.468 volumes em vários Itaquéra:Chegado do sul, primeiramente, ao rigoro-

'

genêros. ,Recebeu, para o dia 8 do corrente, em las- so e penetrante criterio
seu abastecimento, 60 tone- -tro. Saíu, dia 18, com o' car- da sua seleção, Daí, sem

ladas .de 'carvão. regamento de 1.567 peças de dúvida, o brilho e a' jus-
Itaberá: Vindo do norte, madeira e 1.650 toneladas reza das sentenças que

- entrou, dia 6 do, corrente, de carvão para o, porto do profere.
trouxe os passageiros: -Pro- Rio de Janeiro. Recebeu.para Gustavo Piza é um

copio' Dãrío Ouríques, On- o seu abastecimento, 120 magistrado perfeito. A
dina Fernandes Ouriques, toneladas dêsse combustivel sua passagem pela presi
Francisco Figueírêdo, Hen-' Cargueiro Itaperuna: Pro- dência da Côrte, foi às

rique Ernesto Greye, Ma- cedente do norte, entrou, dia
.

sinalada por um ciclo de
mie! t:obão Muniz de Qt:iéi� 14 do 'corrénte, descarregou esplendor na justiça ca

roz, Manuel Luiz 'de Barros 662 volumes diversos, saíu.: tarinénse. que nunca se

e em 3.a'dasse, dois Descar- dia 19, com destino ao porto 'afirmou com maior inde
r�go\J 38, volumes. Saiu no do Rio de Janeiro. com o pendencía, nem com mais
mesmo dia, com destino aos carregamento. de 850 tone- ímpressíonarttemajestade,
portos do sul. Carregou 2 ladas de carvão.' Recebeu, no cumprirnerrto e na a

volumes; Recebeu 240 tone- para o seu consumo, 90 to-
'. plicaçãó da lei».

ladas detearvlio pará- o seu neladas dêsse combustivel.
consumo, "

.
.

Ita'púí:: Entrou do .norte,
dia 7 do corrente, trouxe-os Matou á �iros
passageírost Antonio de .Bar-·

�. •

ros Lemas; Luiz Pereira, Os- O proprlo pai
mandíno Mateus e 2 em 3.a
classe. Descarregou 28 vo- Lages, 4 de Dezembro de
lumes diversos. ,Saíu no PORTO ALEGRE, 18. -

1935, Muito prezado amigo
mesmo d;ia, com destino aos Na estação' Basilio, vedO-

e .. ilustre' conterraneo, sr.

""','.rto;s�' dd. 'sul. em: lastro; Re- cou-se, ôntem, impressionan-' K dM� . cotonel ,Marcos on er.
cebeU 220

-

toneladas ·de car.,. te cêna de sangue: Brigavam Atenciosait saudações! Só
vãe;> para o seu

. abasteci� dois irmãos;' quando 'inter-
hoie-me é. dado agradecermenta. --

veiu o pai 'pará �Calmá-los.
lhé a riêa�dferfa do volume

CarguJiro Ararl: Vindo Um deles; de apelido Chichi; '.

l'h d' ,

, contendo ô43i'i·; ante isçur-
do norte, entrou, dia 4 do alveiou seu progenitor, pros-

so de V. Exciá:"sôbre Demo-
. corren'te," em lastro. S,aíu, trando-o morto..

cracia, Integralismo ,e .Comu-
dia 9, Co111 o. çárregarilento. .'. � ".

'

.;, .. .

'

r

de t':200�'tondadàs de'éaf'vàóD.·
, ni��� precioso 'trabalho de

para o potto de Santos. Re-' lZ·ereS V. Excia. com a atenção. e
cebeu 130 'tqneladas de car- .....," ,;.' '.

o interesse com que merecemvão para o consumO; p'.
·

... l,'toresc'ó.s._' ser lidos todos .os····Üàbalhos
Cargueiro ItapO.n: Pro-

. '.' .'

.

. de 5ua lavra-'
ceden·te 'do nortê,;, entrou, -,

I d
'

BELEM. (Pelo Corteio), Na -hora'de ica a e som-
Âis -4 do: corrente','-'clescaire- , -' ." ,.",', B- '1\;I .:..,.. Na 'apuração. do pleito br.íà que atraves;sa o

.

raSl,
gou 1.:�H8, volumeS d

...

iverSos. ,
'. . . l/d'. municipar, foram encontra- e neces.s,ano qWe os 1 Imos

Saíu', dia' 13, para o portá di' t ·t s 'do povo' I'n" dáS ce u as com os segUintes represen an e
..'.

-

do Rio de Janeifo ' -com b .

hdizeres: -:- ��egen�r?ção da diquem o camin o,
. ::capazcárregamento de 830 tonela-

República ?". «Rêg'-eneração de salvar. e esta,bllIzar .

o
das de carvão. Recebeu 100 .' .

.

V Etonelá'das\ d�se combustivel, dos. costumes polit cÓs.7»,- nosso regime." :"!> .' XCI�
. «'Tudo Mentira! ». «Voto fê-lo coma· franqueza e ,opara, 'o_seu gastc).

palra vereador,
.

Antonio da desassombro que o aprimo-I�qúatlá:. ProCedente do Silva VirgolinO Lampião». Eram, t?rnando-se merecedor
norte, enÚou, dia 'lJ,do ,cor-

outra: «Senhores, candida- :de nossos sinceros aplausos e

rente, de�arregou 14 volu
tos. Não .dou rrieti voto a ide nossa plena conf,iança. '

mes divérsos. Saíu QO mes-
ninguem, para que amanhã' Çreia':'me V,. Ex:ia. cOI?

mo clià tom destino' �o sul, não sinta o remorso de ser os meus' sentimentos mais

cartegóu :59 'volumeS' cliver-
Ul1'" dos �ulpados pela ruina cordiais" sempre seu amig?

sos. Rec�beu,' para�'o seu de rninha' terra, pois que e conterraneo atento e de�habastecirrlento, 220 toneladas meu dese.jo é de' que ela te;.. I cado,
.

(as,) D. Dani�l Hosttn,
dé carvão.' -",. nha feliz sorte»..' � Bispo. de Lages.
ltaberi: Procedente do

. cxxxX.X·XXIXXIXXiXIXXIXXX XXXXIXXX�xxxxxx.x�gul. tntroU, dia 14 dC2 cor-

rente., .tr4>uxe os pássagei-
tos: Brftabela Pitiglia!},i; Ma
riá Ignàl1emsky. e V�leriano
Mafia 'dos Sántos. t5escar
regou 44�. :volume� diversos.
Saíu no cita segumte, com

destino a�s portos do, norte,
levândo . 2 'passageiros em

teréeira' ,classe. Carregou
5 :856 volumes em vários ge
nêros. R�cebeu," para o seu

8'b�steci9ie.·nto, 80 toneladas

Ide carvao.
,

.' Itatlng.: Vindo do norte, Ib========:::===========1

Movimento no porto
de Imbituba.

Democracia
Integr�lismo

Comunismo

\

Dr. Paulo Carneiro

participa aos· seus. clientes e amigos,

que transferiu sua residência para

a rua Voluntario Carpes À. 1.

�!
I
I

DRA. WL. WOLOWSKA MUSSI
Clinica de serihoras e crianças
CONSULTAS: DAS 9 A'S 12 HORAS

DR. ANTONIO DIB MUSSI
Doenças intenlas - Operações

.

Sifilis - Vias Urinarias
CONSULTAS: DAS 14 A'S 17 HORAS

Con�'ulto.rio.: RUA TE.NE.NTE BES5A, 7

Resídencia: RUA VOLUNTARIO BENEViDES, 13

LAGUNA

.

Centenário do Tubarão

Aproximam-se, pressuro-
samente, os dias das

.

festividades do Centenário
do Tubarão Maio é, mês
de regosijo, de movimento
e de entusiasmo na Cidade
Azul. Os habitantes do
sul-catarinense . anseiam,
pai tanto, por êsse evento.'

magnifico !

*

[UXXXIXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXUX;:CXXXXXXUXXl
, .

VAUIJCA�U() .'••

De uma correspondencia
.----------.

-, enviada de Torres, para o

\<Correio do Po�o», de Por
to Alegre, de ;30 do mês
findo, transcrevemos a se-

•

• I •

gumte noticia: '

'- «Esteve sabado último,
nesta localidade; o sr. Merer,
diretor da Companhia \la-

. rig, para afim de escolher
um campo apropriado para
a aterrisagem de 'aviões da

emprêsa. Tem' ele o própó- .

sito de estabelecer umá li
nha de navegação aérea en

tre Porto-Alegte (: a cidade
catarinense do Tubarão, on- '

de está situada uma fonte
de aguas quentes, que, gra�
ças ao seu valor terapeutico,
vem chamando' a a.tençãoexxuuxuxunxxuuuxuxxunnnxxuuu
dos habitantes de nosso Es-�,
tado"!>.

l\Ii\RCENARIA ZOMER' . _ Tu�����ees!re�!�f���U��,d�
.

.
.

A.T E N � A,O! Estado, de Flodanopolis, ir
.

t b Ih � de encontro a essa bÔa von-Neste estabelecimento. executa-se, com perf�ição., todo' e qualquer ra a o.

de marceneiro., Co.mo. se)'am: mo.bilias co.mpletas, t scrivaninhas, janelas,' h d
.

S I d
tade da Varig, auxiliando-a

,Aos srs. C ,arquea ores e a ga ores, na. criàção dêsse. campo. Dé
.

portas, caixilbos, etc. ==,='=======
.

outra. parte, porém. cumpreULTIMA N�VIDADE - AS AFAMADAS CAMAS --' ASsis Brasil disse:
. saÍientar que.aquela.�dili9ade

,

� O'. .B 'E.·. '�. A,.N A ", «INSISTIR NO ERRO NÃO E' ,DOS HOMENS; não se acha em conçlições. de
", " 4iiiiiiiI'

.

�
.

Na salga de carne, preparo de charque e charcuterle, evitem o prestar o auxiHp deseJ�do.
.

- PA_RA
.

CASA t. E. 'S OLTE I RO �, erro de empregar um 5111 que não inspire confiança. ,Nesse caso, o' Govêrno do

estilo mode.·,rno, hinieniCa, perfeit� ,acabamen,to, isenta de . o' 5111 purificlldo' nas Usinas de Beneficiamento de 5111 de Estado devJrfa coadjuvar
. ,5.

PEREIRA. BASTOS. & CIA. aquela emprêsa na realiza-"" .

: ,; penetrar qualquer iniundicie,
. 'marca ESTERLINO e SALADEIRO ção do emprendimento em

PREÇOS. BARÀTISSIMOS é �i�ntificamente prepllrado e em todas 1111 análises teio oplido aprêço.
, . . .

a melhor colocação, jAmaIS, conseguida por quolquer similar.

Disp�ndo' de 'operarios habilitados, Um excelente' produto nacioDlll, unico que substitue com real
.

.

.

. vontagem O· sal estrangei·o. no preporo de �harque ou quolquer
PROPRIETARIOS:; Zeferino Zomer & Irmãos � Ol'learis. Santa· Catarina salga que exija a aplicoção de um sal cienlificalDeute puro.

.

Â Unico representante na Loguna e Blumenau

A G· -'::'N T' E S· E.. 'f. D. T. C. - TUBAR O .

FRANCISCO' MARTINS DÀ FONSECA
.

'

. L' : JOÃO LUCIANO fiLHO - Laguna

'Comunismo ou politicaBem ,

o sólo .patrio ainda ,�on-
serva-se quente, tinto

de sangue de seus filhos,
envolvidos" estúpidamen
te, na recente mashorca
extremista. Sabemos exis

tir, por aí, pessôas afir
mando não ter sido o fóco
debelado, de pretenção coo,

munista,
.

mas, sim; uma

odiosa manifestação de
politicagem, Vídrenta e,

sórdida pol iticagem , Poli-'
ticagem da grossa!. ..

*

Casa" assaltada !

N·o dia seguinte 80 as

sai to :da
.

casa de co

mércio A Principal, che

gou prêsa' a esta cidade�
vinda 'de Aratingaúba, a

câfila de ladrões que pre
tendia, segundo nos infor
maram; Hrabalhap con

tra possuidores oe be,ns e,

donos de' propriedade. A.
polici1'1;' pór:�m;' des�a vez,
foi precí(iidhias suás di
ligências. Trancafilaram os

meliantes, 'na' ; cadêia. O
Bateria, o' inefàvel e co

ilhecidQ Bate_rí'a, está de

parabens. ; : '1,

, oje)
.

Desportistas sulinos .

Nunca nin�uem ,mais

ouviu, em' Laguna,
falar, em joot'_1Jall. Isso é,
deploravel. :Precisamos a:'
gir, ativar os :desportistas
sulinos.
Estadio do «Lamego»,

requiescat in pace!
*'

,

'Pilhando em flagrante

A Exposição, em Porto-
Alegre, continúa atra

índú os tQuri�tes de toda
a parte do Brasil. Culmi
na, no concêito público;
cada dia que passa, pela
beleza de suas industrias
e pelo de,sv.êlo de sua or

ganização. Ha muita io
gatina. Muita diversão.
Muito dinheiro perdido ...
Enfim, per,manece-se na

Farra ou pilha .. ,

CXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Comprem o <{Correio do Sul»

Santa Catarina

Extremismos ...

Em assuntos de ideolo-,
gias extremistas, ten

to da «direita. quanto da

<esquerdaç-, nós não poso,
suimos simpatias nem por
êsse movimento nem por
aquela doutrina. Sejam
quais forem as intenções
das facções em contenda,
limitamo-nos, a p-e nas,
quando pudemos, a fusti
gar o que está «errado»
e a elogiar o que está
«certo». Si porventura,
surgirem comentários a

respeito de nossa atitude
e da nobreza de nosso pro:;'"
cedimento, não passam
êles, na realidade, de ...
«conversá fiada».

*

.
Inquirição "futurista"

() advogado do réu.' E'
verdade que Prestes

'não existe porque foi. as
sassinado depois' da dis
solução da colúna invicta?

O depoente da'parte con
trária: Parece que 'é!
,.0 advogado: 'E' veridico

'qu� Luiz Carlos Prestes
é um espantalho, uma fic
ção, urpa blague, .um bi

cho-papãp, um mito? Que
está tim toda a parte e não '

'

está em parte al'guma?
'O depoente: Não sei si é!

<

O advogado: E' certo
que o' «Cavaleiro da Es

'peran,ça» nunca esteve' em <

'Copatabana, na cása do
,

padre Paulo; nem, iamais
compareceu em São Fran

cisco, tão pouco esteve na

Argentina:; Bolivia. Russia
e na. .. Abissinia?

.

O depoente: Sei lá si é!
O advogado' (finaUzan

do, nervoso): Seu cavafi-,
coque! Refinado «burro»!

Ignoravas, então, que Se
lassié

.

é o imperador da
Abissiniâ, "na AfriCa Ori-:
ental',7!.;.
(Abaixa-se o Pçmo. Nin

guem. ri, mas toda a gente
bate palmas .. ;),

VITRUVIO

Lebarbench-on & Cia.

EXPORTADORES DE MA
DEIRAS E CEREAIS

CODIGOS:

Lagunense" Borges,
RibeirQ e·Mascote

End. tel.: APOLO

TELEF.: 22 • C. POSTAL, 75

Rua Gustavo Richard, 145

-LAGUNA-

UM MONSTRO!:. -.

.

Um desalmado que desho
nestou duas irmãs

s. PAULO, Dezembro. -
Um caso verdadeiramente
monstruoso, que aberra de
todos os principias de hu
manidade, é êsse que a re-

:

portagem colheu, em Mogi
das Cruzes. Trata-se de
um rapaz que, convivendo
com sua família, deshonestou
suas -irmãs, uma de 17 é
outra de 14 anos, e' ambas
vieram a cone ber dêsse
Incesto, dando á luz, uma

delas .. um verdadeiro mons

tro !

irmã Antonia Maria de J e
sus, morando 'ambas com

seu pai, Maximo Rodrigues
Tobias, no lugar denomina
do I taguassú, em Mogi das
Cruzes

"

O criminoso chama-se Bra-.
sílio Rodrigues To'&rã�-::;:�'d€
22 anos de idade. Pelas
declarações das .duas: h,�éi�
nhas, soube-se quê Brasílio
abusára, primeiramente, de
Maria Tobias. E, mêses
depois, tinha o mesmo in

digno procedimento' para
com '8 outr-a irmã de 14

O pai das menores quís, anos, Antónia Maria de.
ao que parece, a princípio, Jesus.ocultar o fâto 'para evitar Dêsse crime' horrível, re
escandalo. Ele, porém, iá sultou vir ao mundo uma
andava de bôca em bôca. criança, filha de -Maria To
Par isso, o pai das môças bias. E Antonia Maria está
e do selvagem 'indivíduo,que gravida, de 5 mêses, sendoas brutalizou, procurou' a a menina nascida um, ver
polícia e formulou a sua _dadeiro monstro, um-. âlei-,
queixa, tudo apurando-se, jão, C0!J19 si Deus .quíaessé;então, embora o desalmado

marcar o crime; conservando
negue a autorja dos delitos

a vida da infeliz par�-,,::a,hediondos.
: expiação <4.a, culpa dos ir-"

A� :vitimas. são: Maria I== que se entregaramao,
Tobias, de )7 anos e sua mcesto.. .;'. ;, ,':.,:;.

�%xxxxxxx:ixxxx'.XXX�XXXX,x�xx�x·xxx�xxXxi·xXliX·
.

'.LUIZ.·SEVERINO ,& :C�A. :,.

Rua Gustavo Rid;lard,-' 104 e 106
,L.AGUNA

fILIAIS'E.M TUBARÁO;E. ARARANGUA'
CASA FUNDADA EM 1913·,

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para cas�mento,;

batizado e preparos para' quartos.
Grande sortirnenfode ferragens. I()úçlls. tintas, fosforas, 5a- "

bão. querozene; farinha dé trigo. sal. café, ossucar. bebidas. do-
ces. tempêros, secos e molha"os_'..

'

Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos,
e preços --: 'Agentes ..da Standard Qit C�m· ".

pany o.f· Brasil, em Laguna, Tubarão e .A:raran�uá.y
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO

. COMERGlO EM ARARANGUA ..

Z :_;: :.:. =;-: ; • ; : =:
_ =:;: ;: :=.: ;: :

OREAJUSTAMENTQ
DOS CIVIS,

0.. Ministerio da Fazenda informa q�'e
a primeiro de ,Janeir(), ,:'entr,arão. em

. vigôr as novas ,tabélas

'Linha-aérea
Porto Alegre ·,Tubarão

RIO, 16. (via-aérea)"
O ministefio da. Fa.zenda ·de
clara á imprensa, qüe toElps
os informes pedidos pelo sr.·

Getulio Vargas ,� respeito
do reaiustaménto' Elos fun
cionár,ios civis, focam pres,
tados,' de fôrmas que o pro·
jeto de' ·lei sel'á �apzovadó;
ainda a tempo de entrar, em
vigôr a primeiro de Janeiro
do proximo ano.

JrENHOR� !'. De Úguri
, nos, prefira- !'00DA- :E

- >BORDADO. Tra.z.mais
de uma, centena demo
dêlos feitos, especial
mente para o Brasil.
E' mais' interessante
-que qualquer outro es

,

úangeiro' de prêços,:ele.:.
.
vados. 3$000, é o seUl

prêç(),

Uma fábrica brasileira
tecidos,�araguai

de!

.,; .

ASSUNÇÃO,' 18 . .,:_ c::ne'-
gou, aqui, o representante de
uma firma textil 1;lr.asiIeira,
que vem' estudilr ilPogsibili
dade de estabelecer. no Pa;'
raguai, uma ,Jâbr!ca :d,e : ·te
cidos.

Abateu, a esp�sa
>'

a machado

BELEM; 18. � Chegou
prêso à' essa Capitâl o colo
no Geminiano Colares dos
Santos, residente no murlici·
pio de Castaubal, o qual
suspeitando da fidelidade
da espô$a, assassino\.1-a' com:
um golpe de machado' na,

cabeça, tendo-lhe, - ainda,..
.

cortado as mãos e os seio�"
" ..

et .""

,\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em aditamento á
notícia publicada, com o

titulo acima, na primeira
página, fomos informa
dos, á última hora, que
a referida bandeira 'es
carlate colocada, ha tem-

.

pos, na fachada da loco-
,

motiva' da Comissão das
obras da barra, refere-se,
na verdade, a sinais do
tráfego e não a insolentes
manifestações de exibicio
nismo , .. , <bolchevista »,

• • *

,

Com a senhorita: i�acíli�
Pais de farias, filh� de sr.

Epifanio Pais de Earüís, con
sorciou-se, ôntem á tarde á '

Brilhante Carvalho sr. Mario Bianquíni, func;io�: ...
. nario das industrias. Bían-

Após longa ausencia, che- ,quini. O casamento.éivil rea
gou a esta cidade, em visita lizou-se na residencia dos
a sua .�xml1. família, o nosso pais da noiva, e O religioso
conterranco Brilhante Car-I na capela do Colegio «.Stelàvalho, joven máquinista da Maris». -;

.

Marinha Mercante e filho
.'

do se. João Clemente de * *�.:* ;

Carvalho.

Em gôzo de férias, está
nest.a . cidade. a senhorita
Dirce Zanela,' aluna do' (;0-

legío <Sagrado Coração de'
.J esus», em Florianopolis.

*' . ,-
"

'" 'CORREIO DO SUL 3
.,\.

, ";';>_ .•

<II
" '�Jo'� '\ •

:r�II:Ê� II) IE:';
.

A C. Telefoníca Catarinense em comemoração
ás tradicionaís Festas' do Natal e Ano Bom, resol
:re.u. dispensar. até o dia 31 do mês em curso. a joia
inicial de .100$000 (cem mil réís) para todos os apare-

Missas da semana ·1lhos cuias instalações forem 'solicitadas até aquela data,
Q

Hoie, domingo. serão re-
ueira V. S. procurar-nos e nós o servimos. zadas 3 missas. ás 7 horas,

com o maior prazer. a fornecer-lhe todos os detalhes na matriz, a outra será re-
e informações orecisas, absolutamente sem nenhum zada no Magalhães; e, ás
compromisso da parte de V. S. 9 horas, missa paroquiaL'

C. Telefonica Catarinense Segunda-feira, missa no

J-======================:!.I Hospital, em honra de N. S
-

. de, Fátima, enc. por d. Mimi
cxn:q;Uxuxxxxxuxxxxxxxxxxxxxnn;xlxuixx: Carneiro; outra, na matriz,

"R' di S
·

d d J I " por alma de Maria Nasci

. 'a 10 oele a e u iana �:���of�cN:�:�n;;�g����
ça-feira, missa por alma de

José Fernandes. enc. pelo
sr. Eliziario Mauricio; outra.
por alma de Rosa Firminia
de Jesus, enc. pelo sr. Sal
tiro Jacob, no Hospital;
á meia-noite, celebrar-se-á a

missa do galo; quarta-feira,
� ás 7Y2. missa em honra de
Santo Antonio, enc. por d,
Noemia Remar; quinta-feira,
por alma de Santina Fer
nandes. enc pelo sr, Anto
nio J oão de Castro; sabado,
missa pela alma de Ernesti
na Cabrera Pereira. enc.

por d. Santilina Wendhau
sen; outra missa, em inten

ção á alma de Ezio Martins
Zanela, enc. pela Familia
Humberto Zanela.

ri, ·'II)() I� II2IE 1111) I[)II) ,JfIU IL�'� �A\
.

'.

Carta ao nosso redator. - A
prefeitura, em ação. - O apêio
dos blumenauenses. - "Java-
Jornai" e outras informações

Fizeram anos:

EDITAL de concorrência pú
blica para ,arrematação das
taxas DIZIMO, DO PESCA-

DO e SOBRE GADO
ABATIDO

* ... *,

.

Teve lugar. semana última.>
nesta cidade, o enlace ma

trimorual do sr. Nilor Rolin .

telegrafista �em Iraiai, co�
a senhorita Dinorá Cande
rnil.' 03 jovens nubentes de
viam ter viajado para aque
Ia cidade, onde <irã6 fixar
residência. :.

"
.

PreFeitura Municipal
de Laguna

ANIVERSARIOS férias, o joven Elo i Pírnen
tel, bacharel em Cíêncías e

Letras pelo «Ginásio Para
naense>.

Dirce Zanela

* * *

Reportagem sôbre a

construcão do barco
Na Faculdade de Direito :s

do Paraná; colou gráu de «Luiz»
bacharel em Ciências [uri-
dicas e Sociais, dia 19 do
corrente, o nosso distinto Na próxima sema-

colega de imprensa, dr. na, publicaremos re-

Elias Karam Espirita are- portagem respeito da

, * jado e culto, orador fluen- visita que faremos ao

. .

* *
.
te!-coração bondóso e magna- estaleiro na "Ponta

A jÇlêa da 'criação da- 'riirno, aliado a natural mo- dos Martins», onde: se

�Radro Sociedade Juliana». destia, criou '0 novo bacha- está construindo o.bar-

surgiu; ha mais ou menos reI, em' tôrno de sua pessôa, co Luiz, de proprieda-
quatro mêses atraz, por ins- um grande circulo de amigos de da firma-comercial

piração do ,«Java-Jornab, e admíradores. Luiz

Martil1S'Fonsec:],
6°,) _ Findo, o prazo men-

de Florianopolis. Após a ;.., do alto comércio lagu- clonado na cláusu a anterior,

visita á Laguna dos direto- � colaçao de grau do dr. nense. sem que o.proponente tenha E' c· .' "Ih"
' .

El K d I
t"'

nrermou-se e reco eu·sé·

resdo «-Java-Jornal», .a nos-
las �ram e e seu: co e- cumprido a sua determina- ... ... ... a Um quarto-particular 'dó'

sa idêa foí grandemente for- 'bgas, realizou-se no s.a.lao no- ção, perdera' o direito a' cau- A' tarde, em sessão dedi- H
.

I de C
' .z-

d ". Cl b C b
. OS QT.JE NOS VISITAM ospíta e' aridade . o sr.

talecida. Em seguida, a
t

re

d
0« U e.

infoc ano�, cXJxxunx,;xxxXXXXiXXl ção, bem como á assinatura cada ás senhorinhas,. será Silvio Teixeira, gerente da:

Emprêsa Cínerríatografíce
en o c0t;J0 pararun o o. pro . Tiro de Guerra 137 do referido contráto, prece- exibido magnifico filme. Em Deu-nos o prazer de sua firma Viúva Herrninio .Te;i';.

Alterminio Viladino manifes- dr. Eneas Marques dos dendo-se nova concorrencia. sessão de luxo," á noite, fo- visita. dia 20, o sr, Manuel xeira. ,.

tau-se empenhada na adap
Santos e .orador ?a turma, CONVITE calizar-�e-á a pelicula da J

-

F d
.

tação de uma especie de 0c bach1areldGeneslO Borges. resEsad!!'arae, i;:i�,ncia' dtos dir:te-l Warner First, intitula:da: E���adaer��n ��d.!egi��.r . â: nxitnuuxíuXxXXX;'
cRadl'o-Jornal> nos 'apare- ,omp etan o as festas da os o presen e e Ita O FUGITIVO A VOZ

f h d· 21 d De ordem do sr. Presiden- afixado nos lugares públicos Laguna a FlorianopoHs. «, DO ,S
..
'U L.-,

lhos do CI;ne""'a .

Ce'ntral, ormatu, ra. ouve, Ia., o N
n. b I d te, convida-se a todos os' e publicado na imprensa 10- esse filme extraordinario. * * '" --,_'.' "

. .:.'"

propósito êsse, porêm, que co;rente" imlI.:.°;ienJe ai e e membros ida diretoria para cal. Secretaría da Prefeitura apreciaremos o trabaho dos Esse ,órgão . hlte�ir�list�;
por qualquer' motivo, não Y b nos a oes o mesmo

uma reunião extraordinaria. Municipal de Laguna, em 5 artistas Paul Muni e Glenda Tivemos.o prazer de rece- que era editado, em nossas

prosseguIu. Em vista dêsse cu e.
a qual se realizará no pro- de Deiembro de 1935. José Farrel. que culminarão. hoje, ber. ôntem, a visita do pa oficil1as-gráfica,s 'e',proficien-

fracaS$o. fizemos uma como ,Nós, que muito prezamos .ximo domingo, dia 29, ás Fre;tas. 'Se'creta'rl·o. no conceito_ do, povo lagu-
dre Pedro Ulrich. coadjutor temente orientdi'

,

f 1 d d 1 b h 1
• da paróquia. e que' nos v'el A '.

. '.
•

a o pe q :aca-

que aliança, cuia ina i a '- o, nove ac are que per- 10,30 horas. em sua séde (3·3) nerise. pela surpreendente u demlco A,ntomo Nunes Vii"

seria a de concretizarmos a tence 'ao riúmero' de nossos (antiga Prefeitura). afim de elegancia de seus trabalhos. trazer o seu abraço de cum- reJ�, suspelideu, p�r tempo
içléa, ·nascendo. desde então, cóláborad0res. enviamos, tr,atar-se dé assuntos que

primentos de "Bôas Festasl> i d"
.

d
.

a div.isa que até agora. nos daqui. o npsso efusivo abra- Melhoramentos nas In� * * * feliz «Ano Novo».
n etermmà o. a· sua ,publi-

muito interessam ao desem-
e cação, ...

tem encorajado: «Querer é ço pelo êxito brilhante de penha das funções do sr, dÚitrlas militares Baile -no clube
* * *

poder !l>, sua carreira e agradecemos Sargento-Instrutor. (a s. ) Recebemos, semana finda :-�,õ;; ,

. j t.

*
*
*

a gentfileza do convi.te que Acarl Fiuza Lima, Secretário, RIO. 18. - Regressou o a visita das 5eguinte�" pes� :Resiiliados dos �xanies:n�::\
nos oi endereçado, para '

maior Edmundo Maddo '"\lera-Cruz'-' sôas : Nerí Claudio" n.,ego-
'.

.
' ."

'. ,." .... , "

zaJa� �:�sre��t�;a��v:��� ,afosrSmistaitrumrOaS, as festas de sua
'

��pa�e�t��:n��e�: p�assl'b�uII'= Será ,levado a efeito. dia Aciante em Braço do �orte, "ANA GON";·D'.'IN'.. ,;;P
oportunl'dade 'de palestrar .Brl"ndes ao

ntonio Costa, comel'Gia:nte, "

.
,"

",.

dades de introduzir nas in- 28, nos salões 'do clube «Vera- .

com !J nosso distinto amigo i::-zzzz====::=:::::::::::: dústrias militares do Brasil Cruz> •. em Parobé, um ani-
no Morro da Fumaça, Foram satisfatórbs. ' n��

sr, João Medeiro'3, um dos N "Correio do Sul" melhoramentos fndustriais mado baile organizado pe- * • * secçoõe:s mascúlina:e ferriini�

dirigentes da «Radio Clube SECÇAO p� alemães,. francêses e in- las sritas,: Ester Martins e·
. na, ps resúltadps dos . últi-i

Blumenau». ficando, desde
Al •.sta'm'ento Ele.Otoral 00 gerente das Casas Per- glêses. Carmen dos Anjos. Festa es- CASAMENTOS mos exàmes realizàdos' rid

Já, combinado manter um nambucanas, de Lundgren &2 sa, do «Gremio�, que se E I
grupo esc.olar «Ana GOÍ1dirÍ�;

inter<�ambio de auxilio mu- Irmãos, com sucursal nesta
mXXXXXXXXXXXXXXXXIX' abrilhantará pelo variado e

n ace no Magalhães/qu.e é orien":

tuas.
- Aviso _ éidade, tivemos o prazer de Felicitações ao moderno repertório da ban- Ferreira Lima· Neli Meier st8?O pelo sr. professor Raiai

O sr, João Medeiros fa- . . receber uma folhinha com da mus;cal' «Voluntarios da hva, diretor dêsse coneet-

leu sôbre os obstaculos que
A Ação Integralista (nu- crômo para q ano de 1936, "Correio do Sul" Arte». Realizou-se, dia.I8 do cor- tuado edl1candário.

encontrou para atingir o
cleo de Laguna) partido po- Gratos pelaoferta.' * *.. *

rente;'
.

em' Florianopolis:
.

07
-,

,;

,>eu objetivo, aconselhando- litico com dÍreitos adquiri- São inúmeros os telegra-
consorcio do dr. 'Davi Per-

-

- >
.T

110S. entretanto. i1 vermos dos, comunica a todos os *. *
mas, fonogramas, cartões e

VIAJANTES' reira Lima, sub-procurador Ou�o ,de5tinad� á .Casá
emcadaobstaculoumestimu-

cidadãos maiores de 18 (de- Dos membros da firma cartas de pessôas que 'nos
do Estado, com a senhorita 'd "M d

. '

lo para prosseguimento .da zaito) anos e que ainda não Bossa 111 Veiga, representan. têm felicitado, d"eiando- Armaada . Cam NelCWendausen Mder, filha " í',,' oe... . ';

nossa obra, que nos trará, possuem titulos de eleitor, tes-comerciais estabelecidos nos «Bôas-Festas» e um {.e-
. . :do sr,' Cart:os Meier. O áto ..

' .. '. "',', ,;

b 'g' t'
. 1

. Desfrutando as fe'r l'a's. en'- "'1 f 'RIO" "18' . .

"

f ;,
maiS'tárde, o reeonhecimen-

._ o rI a OflO por el _ que nesta praça, recebemos, como liz «Ano-Novo». A' essas
CIV!·. e etuou-se na residên-

..d'·'
- ·Destinados li

to e a 'justiça do povo su-
são delegados eleitorais nesta brinde, um cinzeiro-reclame habituais provas de gentile-

contra-se nesta cidade, o, io- cia dos pais da noiva.·e o Casa da. Moeda chegâràmj
l'l'no

l4a. zona. os srs 'Núnes da «CerveJ'aria Ca'tarl'nense»,
.

d
ven Armando Calil, estimado, religioso na igreja d� S, An- ôntem, Cmco caixotes deour�

Varela Orestes M h Z
zas provenientes e habi- acadêmico da Faculdade de to I' A' .,.. b'

- .

d
.. ",

,'!!

Nada de ' esmorecimentos
"

.

un o , de Joinvile. tante5 de�ta ciclade, como,
n o, pos as cerlmomas, os em arra, proce ehté' 'd11

e vacilações, disse-nos, si- João Fonseca e Fernando tambem, de outros Estados,
Direito da Universidaâe do noi.vos ofe�ecerar.n. aos con- m�na ç1o ..

,Mol·ro
. .v�lbQ•.. pe-

gam para frente, sem re- Eggert, os quais encaminham agradecemos e retribuimos
Paraná,- vidados. nos salões do Lira sando cento e trinta' e-. seis

ceiaS, e podem, desde êste junco ao Juizo Eleitoral. Anuncie no «Correio do Sul» I desvanecidos.
Armando Calil. pela 5ua Tenis Clube•.. recepção e quilos e meio. no valor ';'ÇIe

momentO, contar com todo todos os requerimentos de proverbial gentileza e pela soirée dansante, a qual corii� '2.599 contos.
'

..

O'; apôio da fRadio, Clube inscrição,
sua bondade comunicativa. pareceu a élite da Capital

,,;,
'

!Iii;::::::::::::::::::::::::===S=::::::::S���S:'·Sl'�.$·tE·e·z�z;::::;:�..=::sE�'=rrlpossue em Laguna e na Ca- do Estado,
..

aiumenau», Torna-se indispensavel a pital paranaense. um vasto D I d d
__

"H
....

'Terminando, o sr. Medei- certidão de idade, a qual é Dr. PAULO CA,RNEIRO ICírc..
ulo de-amizades. * * .* e ega o e

-

. igiene
tos fez elogios ao méio mu- fornecida gratuitamente, Ad'

-

'

, "
,

. 1 I 1 d
'. MEDICO DO HOSPITAL o istinto acadêmico, Teve lugar. semana atra- O. sr. dr. GO"Ternador 'd·.··o·

sita e cu tura a nossa ter- , Os delega'dos a'cl'ma', sendo
. os n

.

d
v

d 1 bôa
os�os cumpJlmentos e zada, nesta cidade, o en'táce E t d ." .

ra, prometen o r�meter, ogo p'.rocur"ado's",
.. atendem aos CI"rurglo.. O e

.

f
'

s vlnd
s a o. em· ato de lO' ·do

h Bl
LO
- o nças ln ernas -

- as. matrimonial do Sr, Francis- .

que c egue em umenau" l'n' te.ressa.dos, perte.nçam ou O' f
. fi f I A'

corrente, nomeou o. dr. Ah-

d
. -

Ia ermla - e rocoagu ação * * *
co ugusto de Figueiredo t

.

d B' 'L"
iversas mstruçoes que nos não a qualquer crédo parti- f' 1 d

' onlo e arros er:nos. para

são necessarias e fotografias dáfio."::_ Laguna., Dezembro,
RESIDENCIA - Rua Voluntario Carpes n.1

"

EI "P" t I
Isca, o sêlo. com a senho- exercer O càrgo 'de �âelega,do

da «Radio ClubeBlumenau», . CONSULTORIO - Rua 15 de Novembro, 8 OI Imen e 'rita Laura Teixeira, fifha de higiene do municipici:dc

-(as.) C. R (Da Secção de !;!?l" -S- M(as.)O Ap' tvunes LAGUNA I V· d d C
'

b
do sr. Diva Teixeira. Os nu- Araral1guá: .,' Ji'

PrQpa�anda):t,
vare ai' . , , ,

' m 0, e uflti a. está ben�� seguiram viagem para

,.

. / �_I... ,"'' " . ;::'=i�:H :,=; =d:$'W :Oj' o;Sfi'íS5[; :a?;S":;:a;;ss'iS;=� nesta. Cidade, passando as Manaus, onde, vão, residi_r .. Le18/m .Q
, �Corr�io .90 &�f•

Pelos diretores da secção.,de' propaganda da «Radio CSociedade Juliana», foi. .dia
. ombatendo O

20', transmitida ao nosso re

dator a seguinte carta-circu
lar: - <Ilmo, sr. redator do
Correio do Sul: Nesta. Cre
mos,' pelas demonstrações
de simpatías que nos estão
sendo dispensadas por .todos
e.,particularmente. pelo bom
acolhimento.' por' parte da
imprensa juliana, pondo as

colunas dos jornais á dispo
sição desta secção de .pro:
paganda, que a nossa causa

é, realmente; de altruismo
e utilidade pública.
Conforta-nos o ofereci

mento esporitaneo dos srs.

intelectuais, jornalistas, mu
sicistas. profissionais: comer-
ciarias e 'industriais, os quais. Dr. Elias Karam
repetimos, vêm oferecer de
bôa vontade, seus préstimos
em prol da completa reali

zação da nossa ardua ta

refa:
O local onde instalaremos

a estação já foi, num gesto
patriótico,

'

cedido pela nossa

Prefeitura,

* * * .Festeiaram a li, do cor:
lrente as suas bôdas.de prata,
o sr. Manuel. Pinho da fir:'
ma Pinho &2, Oa,: '

e.
,

sua
exma.. esposa .. d.· Ubaldina
Cabral .Pinho -; Por-êsse mó�
tivo, o· estimado casal "fói
muito felicitado. em. sua re

sidênc-a de, verão, no sMar-
Grossos._.' "..

BODAS DE PRATA

extremismo

Presepio * • *

Pompilio Bento
* *. '.�.'

·ENFERMOS

• *
,

.

*

..
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GUSTA.VO PIZA, toga

;'
(

•

mcons-
• •

lUIZ sem

purcavel,
culto

mácula,
formosa proeminencia
ponderadomoral,

Justiça
êsse homem
·humana.··

honraria ao
•

mars

(Escreve, em florianopolis, o -Diario da Tarde», vibrante órgão das=oposições coligadas)

e tribunal de
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L�f3IJLATI

FPOUS., 13. (<<Diario da
Tarde»). - Na sessão de
ôntem da Assembléa Legis
lativa do Estado, O sr. depu
tado João de Oliveira pro
feriu o seguinte discurso:

O sr. João de Oliveira: -
Sr. Presidente. Como conse

quencia do estado-de-sitio,
decretado para todo o terri

tarjo nacional. estão suspen
sas as franquías constitucio
nais, neste, como nos de
mais Estados da Federação.
Santa Catarina, porém,

não foi atingida, pela onda
revolucionaria, que rolando
de algumas Capitais do Nor
deste, veiu afogar em san

gue um trecho da metropole
brasileira, onde o heroismo
dos defensores dá legalidade
traçou urna página fulgu
rante de resistencia vito-

cimentos, transmite a cada providência, unta atividade rio da Tarde», pelo próprio
passo; para todos os pontos qualquer, desde que se trate dr. Chefe de Polícia.
do Brasil, as noticias de to- de determinação ou diligen- Jornalista, ou melhor, co-
das as ocorrencias, de todos cia policial. mo velho reporter da im-
os fátos, de todas as ativi- Muitas prisões se têm ve- prensa do nosso Estado, va
dades policiais, descritos com rif icado, aqui, de elementos lho-me desta tribuna, exer
as côres reais, salientados, reconhecidamente inofensi- cendo um direito que me
até mesmo, 05 detalhes mais vos, sem que a imprensa 10- confere o mandato, para
impressionantes. cal coisa alguma noticie. Me- dizer a vossa excia, e á As-
Prisões de oficiais do Exêr- didas de

se.
vera fiscalização, I·sembléa, que estranho a cen

cito e da Armada, de lentes na ponte <Hercilio Luz» e sura -irnposta aos nossos ior
de escolas superiores, de fun- nas estradas de rodagem, nais, quando a imprensa do
cionarios públicos civis, de tudo tem sido posto em prá- Rio e demais Estados,' livre
medicas e advogados, de in- tica, talvez por excesso de e sem constrangimento, cir
dustriais, capitalistas e ho- zêlos ou de

-

cuidados, sem cuIa com todos os informes,
mens do 'povo; diligências que registemos iornais quais- com todas as noticias, prin
sensacionais, com apreensão quer informes a respeito. cipalmente as de caráter po
de armas e munições, ocul- Acontece

_ ainda, sr. Pre- lícial, reférentes ho� últimos
tas em lares humildes, den- sidente.vque de tudo se sabe movimentos que' convulsio
tro de colchões; de

-

tudo nos cafés, nas esquinas, nas naram alguns pontos do país.
isso nos vem o -relato, dia- praças publicas, sendo co- E era essa estranheza, sr.
riamente, pela imprensa do nhecidos, nos mínimos deta- Presidente, que desejava ma
Rio e estações radio-difuso- lhes, todos os movimentos nifestar aqui, perante vossa

policiais. Entretanto, sómen- excia. e a Casa,' afim de fi
te os iornais, apressas por car constando aos anais da
uma censura asfixiante, mal Assembléa. Legislativa do
aplicada, totalmente desne- Estado.
cessaria, se encontram pri- __• u ._u_

vados de noticiar tais fátos,

����� do conhecimento pú- Cafeteira Brasileira

LAGUNA- Santa Catarina

ras, sem que a censura, exer-
riosa. cida com sabedoria e cri te-

O país, contudo, sr. Pre- rio, impeça coisa alguma.
sidente, vem sendo, em to- Estamos ao par de todas as

dos os seus quadrantes, in- ocorrencias, verificadas na

formado dia ii dia, hora a Capital do País e nos demais
hora, de tudo quanto se pas- setores da luta sangrenta.
sa na Capital da Republica Entretanto; sr. Presidente,
e nos demais fócos da re-, a' imprensa catarinense está Sabe Florianopolis em pê
belião. , amordaçada por uma censura so, sr. Presidente, que Al-
A imprensa

.

carioca." 'as estreita, coercitiva, principal- varo Soares Ventura está
agencias telegrajicas, as es- mente aqui, em Florianopo- recolhido á prisão, desde
tações de radio, tudo do lis, onde os diarios não po- alguns dias. J á foi ouvido
proprio teatro 'dos aconre- .. dem registar uma prisão, uma pelo juiz do sitio, dr. Hei

:xxxxuhuxxxuxxÚi�X:x.x;xxnnxnxuunxnx: cilio Medeiros, que tomou o
• ,"o' -.

.

seu depoimento, durante
duas e meia horas. O sr.

Valter Pinho, moço relacio
nadissimo aqui, está .prêso
e prestou declarações, du
rante uma hora e vinte e

cinco minutos. Presos estão,
igualmente, os srs. José Ro
drigues Fonseca, Alfredo
Vilen, proprierario da «Mu
sical» e Oscar Amon, ainda
não inqueridos. O inquerito
está sendo procedido em

uma das reservas da escritu
ração da Segunda Compa
nhia da Fôrça Pública. Em
liberdade já foram postos
os srs. Hipólito Pereira e

João Santos, cujas prisões
se fizeram sem objetivo al-

Gabinete adaptado para exames de sua especta- gum.
lídade e com sala de cirurgia própria. - Consultas Mas a imprensa da Capi-
tados os dias no Hospital de Florianopolis. tal, sr, Presidente, nada pou-
Re'.1 - HOTEL LA 'Í"lDRTA - rei. partiCUlar: 1.456 I

de noticiar, devido as or-

dens transmitidas a diretoseg, oi
'-------------_�__-IIIIÍ_--i res de tornais, como o «Dia-

Café em 3 minutos

CASA FRANKLIN

___•• -01___ II •

Serão "cunhadas"
pratas de 5$ e ni

queis de $300
Dr. Arminio Tavares

Especialista e:rri moiestias de
GARGANTA-NARIZ-:OUVIDOS - CABEÇA- PESCOÇO

RIO. (Pelo Correio)
Foram enviados á Casa .da
Moeda os originais do de
creto do presidente da Re
pública, criando os .novos
modêlos de moeda de prata,
aluminio, bronze e níquel,
a serem <cunhadas>,

As moedas serão dos se

guintes valores: ,$, 2$, 1$,
$500, $400, $300, $200 e

$100.
Como se vê acima, serão

«cunhadas» pratas de 5$000
e niqueis de $300, cuja cria

ção se fatia necessária para
facilitar as pequenas opera
ções comerciais.
A cunhagem dessas moe

das vai ser intensificada,
conforme deseja o govêrno,

(Formadopela-Faculdade de Medicina da Uni
versidade do Río .de Janeiro. Ex-interno, por con
curso; do Hospital do Pronto Socorro e da Assis
tência Pública do RIo de Janeiro. Com alguns
anos de prática nos serviços especializados do
Professor Sanson, no Rio de Janeiro - na Poli
clínica de Botafogo - no Hospital de São João
Batista dá Lagôa e no Hospital Gaffré - Guinle).
Chefe de eliniea e cirurgia de ouvidos, garganta, "

nariz, cabeça e pescoço, do Hospital de
Caridade de Florianopolis
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punte MAQUINAS
"

«5INGER»
A melhor máquina de costura

Está em fóco o assunto
relativo á construção da
ponte sôbre o Rio Tubarão.
Foi apresentado, agora, um

projeto nesse sentido. Tra
ta-se, efetivamente, de im
prescindível e notavel me

lhoramento para cuja reali
zação todos agem de acôrdo,
tanto na maioria como na

minoria.
Logo que se iniciou o

atual. período legislativo,
combinaram, entre si, os

representantes sulinos ou

estreitamente ligados áque
la importante zona, apre
sentar um proieto, habili

.Â.
'

.- .. ..
tando o chefe do Poder

� censnraa ImplrenSa (:atalrl-,�;s���:;r�����e����i�i���",

.-
.

.. te disto, o sr. governador,
nense leva ii tr-Ihuna c de- ����nl����oO-Mo���a�!e:��
putOad()-' J()(I-o 'de "'1-lve;lY� �e:,toun� se�e;:��;P��PÓ���

... U, II! III fLII administração, levar a efeito
=================== a construção da ponte, ser

vindo, com isso, a toda re-

gião sul-catarinense, que
tem hoie, na cidade do
Tubarão; o seu grande cen

tro rodoviario.
Em face das declarações

positivas do sr. governador,
o deputado Acacio e os de
mais representantes 'ligados
ao sul disistiram de mandar
á Mesa qualquer projeto res-'

peito ao assunto, que seria
contemplado na lei do Or
çamento.
Mais tarde, em 13 de

Novembro, o sr. Altamíro
Guimarães, presidente da
Assembléa e devotado ami
go da sua terra natal, que
é Tubarão, telegrafou ao

Secretário da Prefeitura:
- <Temos satisfação co'

municar governador acaba
afirmar que, no periodo sua

administração, construirá
ponte sôbre o rio Tubarão,
serviço êste que é bem pos
sivel seja iniciado dia Cen
tenáríc>.
Amplamente divulgada a

notícia, os tubaronenses
exultaram de alegria, pois
que, de Iáto.: a ponte virá
resolver o mais dificil pro
blema economico da vasta
e fertilissima região.
Inspirado, sem dúvida, no

desejo em que todos se en

contram de facilitar 'a inicia
tiva do sr. governador, ,foi
que o deputado Bitencourt
manifestou, em plenario, o

seu parecer nesse sentido,
declarando-se na mesma

aspiração de todos os seus

colegas do sul do Estado e

enviando á Mesa uma au

torização para que, em tal
melhoramento, seja dispen
dida a quantia de 450 con

tos.

Registramos êsses propó
sitos para louva 'los sem

reserva, pois muito nos con
farta sabermos que, em se

tratando de tão marcante

empreendimento, .não se

observa, siquer, a minima
divergencia. O sr. governa-

Vendas em prestações
mensais de 40$000.

Agente geral para todo
o sul do Estado

JOÃO GOMES
TUBARÃO

Sub-Agente em Laguna,
FERNANDO EGGERT

2-1

dor do Estado e todos os

representantes, sulinos no

Legislativo estadual, um e

outros cooperando para igual
fim, mostram-se nobremente
animados da mesma superior
idéa, que é o engrandeci
mento do sul-catarinense.
A ponte sôbre o rio Tu

barão será, portanto, uma

realidade, graças, como se

conclue, á bôa vontade de
todos.

VENDEM-SE por pre-
ços de

ocasião - diversos moveis
como seiam : etagere, mesa
elastica, guarda-roupa, lava
torio com pedrá marmore .

. Para tratar com João Muler,
em sua residencia.

= =:=: = =:= =: : =:=:=:=:=:=:: :: ;1

Escofeiros as ...

saltados .por
"Lempião"

sas do terrivel bandido. O
que os escoteiros descrevem
é, devéras,

.

impressionante.
A principio, houve certas

dificuldades 'em prestar as

declarações que o bandido e
seu magote-pediam aos via
iantes, isso porque os as
saltantes não compreendiam
o castelhano. Vencidas as

primeiras dificuldades, co'

meçaram as interrogações.
A essa altura, . entretanto,
os excursionistas já haviam
sido despejados das armas,
munições e roupas que le

RIa, 18. - Noticiam da vavam. Tudo indicava que
Baía, que chegaram alí 20 eles seriam trucidados sem

escoteiros venezuelanos, che- demora.

fiados por André Zambrano, «Nós já nos considerava-
que estão realizando': um mos perdidos; declarou .Zam-

-

raid a pé, de Caracas ao brano. Durante uma noite
Rio, iniciado a 12 de De- inteira estivemos prêsos comzembro de 1934. A caravana sentinela á vista, enquanto
entrou em territorio baiano

se resolvia nosso caso. E'
em Outubro último. de calcular-se o nosso estado
Depois de percorrerem de desanimo Por- providên-·

grande extenção do territorio cia divina, porém, interce
brasileiro, chegaram ao lu- deram a nosso favor duas
gar denominado Agua-Bela, mulheres, uma das quais
Lá defrontaram com um amante do proprio <Lam
grupo de cangaceiros bem pião», pedindo que nos pou
armados, chefiados por<Lam- passe a vida. O bandido
pião> em pessôa. Ao atra- aquiesceu com espanto nos

vessar os sertões, os excur- so e disse-nos que eramos

sionistas já tinham ouvido estrangeiros e como tal nos

seus habitantes contar proe- deixava em paz».
_________..-n_._ ..._ .._...... ..__._u_.._�_...

B A l N E A R I Oi H O T E L
Já se acha aberto, situado na linda

praia do MAR - GROSSO
Tem todo o confôrto - Cosinha de pri
meira ordem, tratamento ótimo -' preços

os mais recomendaveis,
to. PENSÃO MENSAL 150$000
2°. olARIA ... "

. . .. 8$000
3°. ALMOÇO OU JANTAR 3$000

Os srs. hospedes passam bem, tomam seus

banhos, rindo-se tanto para o sol como para
o mar, fortalecem-se, recuperando a saúde
perdida, tudo por preços extremamente
baratos. Conselho gratuito -. levem suas

famílias ao Balneario e experimentem al
moçar ou jantar, que nunca se arrependerão.

Proprietario do Hotel,

PAULO CALIL
LAGUNA -

(4 )

-"VIRGEM· ESPECIALIDADE"
de WETZEL & CIA� -- JOINVILE

.

conserva o tecido da roupa, porque, lava

(Marca Registrada) s�eÃ� yl/�Ct�
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